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Resumo

O uso de smartphones está cada vez mais integrado à rotina das pessoas. O

objetivo deste estudo foi realizar uma revisão sistemática da literatura sobre os

efeitos do uso de smartphones simultâneos a uma outra atividade na saúde de

idosos. Para isso, foram utilizados os descritores “smartphone”, “idoso”,

“dupla-tarefa”, “desequilíbrio” e “risco de quedas” foram confrontados pelos

operadores booleanos “and” e “or”, nas bases de dados SciELO e Medline/PubMed.

Dois pesquisadores independentes realizaram a triagem de artigos, tendo incluído

estudos que abordam o impacto do smartphone na saúde de idosos durante

atividades dupla-tarefa. Os artigos foram confrontados quanto ao perfil clínico dos

participantes, tamanho amostral, mecanismos avaliativos, análises inferenciais e

desfechos primários. A análise inicial com o descritor “smartphone” identificou 254

artigos publicados em revistas científicas vinculados à base de dados SciELO e

16.164 artigos em revistas científicas cadastradas na base Medline/PubMed. A

inserção dos demais descritores fez a quantidade final de artigos se restringir a 13,

todos vinculados à base de dados Medline/PubMed. Os artigos incluídos

apresentaram concordância quanto aos perigos relacionados a alterações na

marcha (diminuição da velocidade, tamanho do passo, tamanho da passada) e

riscos de quedas acarretados pela pela realização de atividades simultâneas ao uso

de smartphones na saúde de idosos. Em conclusão, esta revisão identificou que são
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poucos os estudos que abordam os efeitos da dupla-tarefa com smartphones em

idosos.

Palavras-chave: Smartphone. Acidentes por quedas. Idoso. Revisão sistemática.

Abstract

The use of smartphones is integrated more and more into people's lives. The aim of

this study was to conduct a systematic review of the literature on the effects of using

smartphones simultaneously with another activity on the health of elderly people. For

that, the descriptors “smartphone”, “elderly”, “dual tasks”, “imbalance”, and “risks of

falls” were used and confronted by the boolean operators “and” and “or”, in SciELO

and Medline/PubMed databases. Two independent researchers searched for articles

addressing the impact of the use of smartphones on the health of older adults during

a secondary task. Studies were compared in terms of clinical profile of the

participants, sample size, evaluation mechanisms, inferential analyses, and outcome.

Primary analysis with the descriptor “smartphone” identified 254 articles published in

journals associate to SciELO and 16,164 articles published in journals linked to

Medline/PubMed. The inclusion of the others descriptors reduced the number of

articles to 13, all linked to Medline/PubMed. The articles included agreed on the

dangers related to changes in gait (decreased speed, step size, stride length) and

risks of falls caused by performing activities simultaneously with the use of

smartphones in the health of elderly people. In conclusion, this review identified that

the number of studies addressing the impact of dual tasks with smartphones in older

adults is still low.
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Introdução

Os avanços científicos e tecnológicos dos últimos anos têm possibilitado uma

elevação da qualidade de vida e da expectativa de vida da população. Acesso a

serviços de saúde, estilo de vida ativo e alimentação saudável são alguns dos

fatores associados à maior longevidade das pessoas (OLIVEIRA et al., 2020). Como

consequência, o número de idosos terá um aumento substancial nos próximos 15

anos, passando de 900 milhões para 1,4 bilhão. Com isso, a proporção de pessoas

com mais de 60 anos se elevará dos atuais 12% para 22% da população total do

planeta (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2015; ORGANIZAÇÃO DAS

NAÇÕES UNIDAS, 2015).

O Brasil apresenta a quinta maior população idosa do mundo, com cerca de

30 milhões de pessoas. Os idosos representam 13% dos brasileiros. Ao se constatar

essa tendência de transição demográfica, novas políticas públicas devem ser

incorporadas para possibilitar uma adequada proteção social e previdenciária a essa

população (VERAS e OLIVEIRA, 2018; SILVA, 2016).

Além do aumento da quantidade de pessoas com mais de 60 anos, também

tem-se observado uma mudança no perfil do idoso ao longo dos tempos. Antes era

comum identificar o idoso por sua restrição ao ambiente familiar, locomoção frágil,

presença de doenças “comuns ao envelhecimento” e por estigmas como

incontinência urinária, falhas de memória e nível de atenção reduzida. Hoje o idoso
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se encontra mais ativo, com alimentação mais saudável, muitos ainda empregados e

com uma rotina de lazer totalmente diferente dos hábitos dos idosos de antigamente

(CAMPOS et al., 2016).

A mudança do perfil dos idosos vem acompanhada da incorporação e

integração de tecnologias digitais no seu dia-a-dia. O idoso atual apresenta

facilidades de acesso à internet por meio de computadores, notebooks e tablets

(RAMPRASAD et al., 2019). Contudo, foi apenas com o advento dos celulares do

tipo smartphone que a tecnologia digital foi incorporada na rotina dos idosos

(PETROVCIC et al., 2018).

O uso de smartphones pela população idosa aumentou significativamente nos

últimos anos. Serviços de trocas de mensagens, videoconferências, aplicativos de

lazer e de saúde justificam o uso crescente de celulares por essa população. É

notório que o uso de smartphones esteja sendo benéfico para os idosos (CHOPIK,

2016). Contudo, um novo desafio surgiu ao constatar dificuldades pelo uso do

smartphone simultaneamente a atividades funcionais do dia-a-dia, tais como

caminhar em diferentes direções, (BELUR et al., 2020).

A realização de atividades simultâneas é denominada de dupla-tarefa.

Quando o foco da atenção de uma pessoa é dividido entre mais de uma tarefa,

estima-se uma diminuição na qualidade de ação de cada uma das tarefas (FATORI

et al., 2015; SCARMAGNAN et al., 2021). Entretanto, apesar do aumento do uso de

smartphones pela população idosa e sua importância para a socialização e

independência na comunidade, considera-se importante estudar os perigos do uso

simultâneo de smartphone durante atividades rotineiras como caminhar, transpor

degraus (CHEN e PAI, 2018; BELUR et al., 2020; LIN e HUANG, 2017). As
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pesquisas, no entanto, centram-se, em sua grande maioria, na população jovem e

adulta, pois esses segmentos constituem o público majoritário de uso de

smartphones (BRUYNEEL e DUCLOS, 2020).

O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão sistemática da literatura sobre

os efeitos do uso de smartphones simultâneos a uma outra atividade na saúde de

idosos. Os pesquisadores acreditam que esse estudo seja de interesse de leitores

da revista “Estudos Interdisciplinares sobre Envelhecimento", tendo em vista que os

resultados são discutidos e confrontados na ótica do envelhecimento e suas

alterações neuro-morfo-funcionais. Os pesquisadores esperam encontrar um grande

risco de acidentes e quedas por idosos que utilizam smartphones em situações de

dupla-tarefa.

Estratégia de pesquisa

Esta revisão sistemática da literatura foi baseada nos itens preconizados pelo

PRISMA – Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses

(PAGE et al., 2021). Por envolver busca de artigos presentes em bases de dados de

livre acesso e disponíveis online no Periódico Capes do Ministério da Educação,

sem qualquer contato com participantes das pesquisas, não houve a necessidade de

apreciação do projeto pelo comitê de ética.

A busca dos artigos que investigam o impacto do smartphone realizado em

tarefa dupla foi realizada nas bases de dados SciELO (Scientific Electronic Library

Online) e Medline/PubMed (Medical Literature Analysis and Retrieval System

Online). Os artigos foram triados de acordo com os seguintes descritores:

“smartphone”, “idoso”, “dupla-tarefa”, “desequilíbrio” e “risco de quedas”. Os
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operadores booleanos “and” e “or” foram incluídos para ajustar a busca de artigos.

Estudos adicionais foram identificados por pesquisa manual das referências obtidas

nos artigos.

Critérios de seleção

Os critérios de inclusão foram constituídos de: artigos escritos em português,

inglês ou espanhol, publicados nos últimos 20 anos (2001 a 2021). Foram incluídas

pesquisas transversais, longitudinais prospectivas e retrospectivas que se utilizaram

de dados coletados em idosos.

Cartas, resumos, dissertações, teses e artigos pré-prints (sem análise de

pareceristas) foram excluídos, assim como estudos que citam o uso do smartphone

com aplicativos de avaliação sem qualquer recurso de dupla-tarefa. Estudos que não

avaliassem idosos, também foram excluídos.

Os artigos identificados na estratégia de busca tiveram seu título, resumo e

texto avaliados por dois pesquisadores de forma independente e “cega”. Os estudos

que contemplaram os critérios de inclusão foram avaliados de maneira

complementar pela base de dados PEDro – Physiotherapy Evidence Database

(MOSELEY et al., 2020). Apenas ensaios clínicos que utilizavam smartphone como

reabilitação em duplas tarefas pelo celular foram incluídos nessa análise.

Os artigos foram confrontados em tabelas detalhando o perfil clínico dos

participantes, o tamanho amostral dos estudos, os mecanismos avaliativos, as

análises e os desfechos primários.



8

Resultados

A análise dos pesquisadores identificou, com o descritor “smartphone”, 254

artigos publicados em revistas científicas vinculados à base SciELO e 16.164 artigos

de revistas científicas cadastradas na base Medline/PubMed. Adicionando o

descritor “dequilíbrio”, a quantidade de artigos foi reduzida para 4 na base SciELO e

291 na Medline/PubMed. Os descritores “smartphone” e “risco de quedas”

identificaram 1 artigo na base de dados SciELO e 78 na base de dados

Medline/PubMed. Por fim, os descritores “smartphone”, “dupla-tarefa” e “idosos”

inseridos com os operadores booleanos e termos correlatos, não identificaram

nenhum artigo na base SciELO e 13 na base de dados Medline/PubMed. A figura 1

detalha o fluxograma de triagem e seleção de artigos.
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Figura 1. Fluxograma de análise e seleção de artigos, de acordo com PRISMA

Fonte: Figura elaborada pelos pesquisadores.

A busca por artigos na base de dados PEDro, por meio do descritor

“smartphone”, identificou 124 artigos. Ao incluir o descritor “idosos”, encontrou-se

apenas três artigos. Os três estudos foram excluídos desta revisão sistemática por

envolverem smartphones para o uso de aplicativos de celulares, específicos para

mensurar os benefícios de exercícios diversos, sem qualquer menção a atividades

de dupla-tarefa.

O gráfico 1 apresenta o ano de publicação dos estudos encontrados e incluídos

nesta revisão sistemática.

Gráfico 1. Ano de publicação dos selecionados.

Fonte: Gráfico elaborado pelos pesquisadores.

A tabela 1 detalha as especificidades dos estudos incluídos que abordam a

temática da dupla-tarefa com o uso de smartphones em idosos, segundo autores,
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participantes, tamanho amostral, mecanismos avaliativos, análises inferenciais e

desfechos.

Tabela 1. Características dos estudos selecionados, publicados entre 2001 e 2021,

abordando o uso de smartphones por idosos.

Autores Participantes Tamanho

amostral

Mecanismos avaliativos Análises inferenciais Desfechos identificados

Alapatt et

al. (2020)

Idosos na

comparação

com jovens e

adultos

408 Análise da marcha em

atividades simples e duplas

com smartphone

Qui-quadrado, teste

exato de Fisher e testes

múltiplos de comparação

pareada com post hoc de

Dunn-Bonferroni

Diminuição da velocidade da

marcha, erros de digitação em

dupla-tarefa e maior

exposição a perigos do

ambiente durante dupla-tarefa

Belur et al.

(2020)

Idosos (60-75

anos) na

comparação

com adultos

(18-30)

50 Análise da marcha em

atividades simples e duplas

com smartphone

Qui-quadrado, teste t

Student independente,

análises multivariadas

com correção de

Bonferroni

Diminuição da velocidade da

marcha e do tamanho do

passo, com manutenção da

cadência durante a

dupla-tarefa. Alteração maior

no grupo idoso que no grupo

de jovens

Gaber et al.

(2020)

Idosos 128 Instrumentos que verificam

uso geral de tecnologia

(smartphone e caixas de

banco) sobre riscos

diversos aos idosos

Regressões ordinais e

análises de chance

(odds-ratio)

Idosos que utilizam tecnologia

em ambiente externo

apresentam grande risco de

quedas

Hsiao et al.

(2020)

Idosos na

comparação

com adultos

50 Equilíbrio estático em bases

estáveis e instáveis

Qui-quadrado, teste t

Student independente, U

Mann Whitney e análises

multivariadas com

correção de Bonferroni

Instabilidade postural e

desvios de movimento

durante a realização de

dupla-tarefa com smartphone

Kao et al.

(2015)

Idosos na

comparação

com jovens

16 Análise cinemática da

marcha com participantes

em esteira

Teste U Mann Whitney,

análise de Wilcoxon com

correção de Bonferroni

Idosos em dupla tarefa

realizam mecanismos

adaptativos protetivos, como

passos mais largos e baixa

variabilidade articular
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Krasovsky

et al. (2018)

Idosos na

comparação

com jovens

50 Testes cognitivos,

funcionais e análise da

marcha

Teste U Mann Whitney,

teste de Wilcoxon,

Friedman e análises

multivariadas com

correção de Bonferroni

Diminuição da velocidade da

marcha com menor

comprimento de passo e

maior tempo de passada

Laatar et al.

(2017)

Idosos na

comparação

com jovens

40 Equilíbrio estático em

plataforma estabilométrica e

Análise de variância de

medidas repetidas, com

complementação e de

testes pos hocs de Fisher

Snedecor

Alterações no equilíbrio

estático e dinâmico da marcha

Neider et

al. (2011)

Idosos na

comparação

com jovens

36 Análise da dupla tarefa em

ambiente de realidade

virtual, simulando atividades

nas ruas

Análise de variância de

medidas repetidas

Uso de dupla tarefa em

ambiente simulado de rua

aumenta perigos em idosos,

com maior tempo de

realização da tarefa

Prupetkaew

et al. (2019)

Idosos na

comparação

com jovens

24 Análise da marcha em

atividades simples e duplas

com smartphone

Teste exato de Fisher,

teste t Student

dependente e análise

múltipla de variâncias

Diminuição no passo, na

velocidade da marcha e na

cadência em situações de

dupla-tarefa com smartphone

Seymour et

al. (2016)

Idosos na

comparação

com adultos

22 Testes de caminhada e

esteira

Análise de variância de

medidas repetidas, com

pos hocs nas análises

pareadas

Aumento de angulação

durante a marcha em dupla

tarefa, com aumento da

largura da passada

Souza et al.

(2019)

Idosos na

comparação

com adultos

30 Análise da marcha em

atividades simples e duplas

com smartphone

Análise de variância de

medidas repetidas, com

complementação e de

testes pos hocs nas

análises pareadas

Diminuição da acurácia na

resposta da mensagem

digitada, menor velocidade da

marcha e maior risco de

colisões

Takeuchi et

al. (2016)

Idosos na

comparação

com jovens

31 Instrumento de análise

cognitiva com 16 canais

para mensuração funções

pré-frontais

Análise de variância de

medidas repetidas, com

complementação e de

testes pos hocs nas

análises pareadas

Impacto da dupla-tarefa na

tarefa motora, com ativação

cerebral pré-frontal diferente

na comparação de idosos e

jovens
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Tatum et al.

(2016)

Adultos

(maioria) e

idosos

129 Resposta cerebral em

eletroencefalograma diante

de estímulos de escritas no

smartphone

Qui-quadrado, teste

exato de Fisher e teste t

Student pareado

Tarefas complexas

visuo-espaço-motoras são

mensurável por sinal

eletroencefalográfico durante

a digitação no smartphone

Fonte: Tabela elaborada pelos pesquisadores.

Discussão

Com o advento das tecnologias e as facilidades de acesso à internet, os

smartphones tornaram-se parte do dia-a-dia das pessoas. É comum verificar, por

exemplo, o uso do celular enquanto a pessoa caminha na rua (CHEN e PAI, 2018),

ao fazer exercício físico (BERGLIND et al., 2020) e mesmo quando a pessoa está

dirigindo carro (LOUVETON et al., 2016). Estas situações trazem riscos pois

demandam divisão de atenção entre todas as atividades em realização (BRUYNEEL

e DUCLOS, 2020).

O objetivo deste estudo foi investigar, de forma sistematizada, artigos

publicados na base de dados SciELO e Medline/PubMed que abordassem o impacto

do uso do smartphone simultaneamente à realização de outra tarefa na saúde de

idosos. Os resultados apontam uma escassez de pesquisas abordando o tema em

questão, sobretudo na base de dados SciELO. Treze artigos foram incluídos nessa

revisão e identificaram riscos à saúde do idoso quando o smartphone é utilizado em

tarefa dupla. O entendimento dessa condição é importante para que profissionais de

saúde desenvolvam medidas preventivas de acidentes e riscos em idosos, e

planejem práticas assistenciais de educação em saúde.
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A literatura já vem abordando os riscos do uso do smartphone como tarefa

dupla no dia-a-dia das pessoas (LIN e HUANG, 2017; CHEN e PAI, 2018). A grande

maioria dos estudos, contudo, se concentra na população jovem e adulta, pois esse

público representa o grande nicho consumidor e que utiliza aparelhos smartphones

em todo o mundo (VAN VELTHOVEN et al., 2018). Com o uso crescente de

smartphones pela população idosa, essa revisão sistemática se torna fundamental

por alertar os riscos do smartphone realizado simultâneo a uma segunda tarefa.

Ainda que o aperfeiçoamento dos smartphones tenha ocorrido recentemente,

os pesquisadores delimitaram o período de busca de artigos em 20 anos, pois

antigamente os celulares tinham a função de fala e digitação que também podem

configurar uma tarefa dupla se associada a outra atividade. Os estudos incluídos

nesta revisão mostram quão recente e atual o tema dessa discussão é, ao constatar

que grande parte das pesquisas publicadas sobre o assunto datam dos últimos cinco

anos.

Existem diversas bases de dados em todo o mundo que divulgam pesquisas

científicas. Estas vão desde os mecanismos mais simples de busca na internet e

que não necessariamente apresentam rigor de revisão aos pares, até a maior e

principal base de dados em saúde, que é a Medline/PubMed. A delimitação de uma

única base de dados para triagem de artigos é insuficiente para realizar revisões

sistemáticas (BRAMER et al., 2016). Com objetivo de verificar o quanto as revistas

brasileiras e internacionais abordam o tema da dupla-tarefa com smartphone em

idosos, os pesquisadores incluíram análises sobre as bases SciELO e

Medline/PubMed. Os resultados demonstraram uma maior carência dessa temática
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nas revistas vinculadas à SciELO que nas revistas vinculadas à base

Medline/PubMed.

Os artigos incluídos na análise final apresentam algumas similaridades.

Primeiramente dois referem-se ao mesmo grupo de pesquisa (BELUR et al., 2020;

HSIAO et al., 2020). Além disso, boa parte dos artigos optou por realizar como

dupla-tarefa a atividade de caminhada e digitação. Por fim, os procedimentos

estatísticos foram similares quanto à comparação de resultados de idosos com

públicos mais jovens e quanto à análise pareada de idosos em situações com e sem

dupla-tarefa.

Algumas diferenças foram encontradas entre os artigos. Inicialmente o

tamanho amostral foi bem discrepante entre os estudos, indo de 16 até 408

participantes. Em segundo lugar alguns artigos analisaram parâmetros clínicos,

como estabilometria e marcha, e outros parâmetros neurofisiológicos, como

eletroencefalograma. Por fim, os desfechos primários foram diferentes entre os

estudos. Enquanto alguns abordaram efeito da dupla-tarefa sobre o aparato motor

do participante, outros investigaram a ativação cerebral em dupla-tarefa e outros

analisaram a diminuição da acurácia da digitação quando a atividade é realizada

simultaneamente a uma segunda atividade. As abordagens presentes nos artigos

permitem ao leitor um entendimento ampliado do impacto da dupla-tarefa com

smartphones em idosos.

Um aspecto importante identificado nos artigos foi a diminuição da velocidade

da marcha de idosos durante a atividade de dupla-tarefa (KRASOVSKY et al., 2018;

BELUR et al., 2020). Esse padrão pode representar um mecanismo protetivo do
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idoso, ao perceber que a atenção da tarefa não estava presente exclusivamente na

atividade de locomoção.

Os idosos sofrem maiores oscilações corporais quando utilizado o smartphone

em posição estática, na comparação com indivíduos jovens. Este fato é atribuído a

dois fatores: 1º) Os jovens usualmente apresentam maior familiaridade e agilidade

do uso smartphone, o que pode proporcionar facilidades em dupla-tarefa (HSIAO et

al., 2020); 2º) As alterações fisiológicas ao envelhecimento, responsáveis por causar

diminuição de células nervosas, alterações de volume encefálico, lentificação de

processamento cognitivo e das funções cognitivas, podem estar afetando a agilidade

do idoso na divisão de atenção e concentração da tarefa (LAATAR et al., 2017). Este

resultado é importante pois demonstra a necessidade de realizar exercícios

terapêuticos centrados em atividades de dupla-tarefa em idosos.

Cerca de 85% das pesquisas incluídas nesta revisão (11 dos 13 estudos)

foram realizadas em laboratório, ambiente este controlado quanto a fatores externos.

A análise de dupla-tarefa com smartphone em ambiente externo pode aumentar a

vulnerabilidade dos idosos por não ser possível controlar aspectos ambientais como

interferências sonoras, visuais, luminosas, irregularidades no solo, alterações

climáticas e eventuais intempéries. Novos estudos devem ser realizados com idosos

em ambiente externo (ruas e calçadas) e com distratores (obstáculos e ruídos) para

verificar se o impacto do ambiente real é maior do que no ambiente controlado.

Além da procura por artigos publicados nas bases SciELO e Medline/PubMed,

os pesquisadores incluíram análise complementar na base PEDro para verificar se

algum artigo houvesse utilizado a dupla-tarefa em celular como mecanismo de

reabilitação e tratamento. Os pesquisadores não encontraram nenhum artigo
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utilizando smartphone como exercícios de dupla-tarefa em idosos. Tendo em vista

que essa revisão adverte sobre os riscos de dupla-tarefa em idosos, pesquisas que

utilizem smartphone como exercícios de dupla-tarefa devem ser realizados nesta

população.

Como limitação desta revisão sistemática, não foi possível incorporar a

estatística de meta-análises sobre os resultados obtidos. A meta-análise representa

uma análise de grande relevância para a área da saúde por justificar achados

científicos e guiar práticas clínicas (CROCETTI, 2015). Usualmente aplicado em

ensaios clínicos randomizados, a meta-análise permite conclusões amplas a partir

dos achados específicos de cada estudo. Como os artigos incluídos não

configuraram ensaios clínicos – mas sim estudos transversais e longitudinais com

grupos diferentes (por exemplo: idosos versus jovens), os pesquisadores optaram

por não realizar meta-análises nessa revisão.

Em adição, a realização de meta-análises com artigos que apresentem

desenhos metodológicos diferentes, tamanhos amostrais divergentes e variáveis

díspares poderia gerar resultados conflitantes e com vieses na análise (STONE e

ROSOPA, 2017). Por tal motivo reforça-se a decisão dos pesquisadores em manter

essa revisão sistemática sem complementariedade de meta-análise.

Conclusão

Essa revisão sistemática verificou uma carência de artigos que discutam os

impactos do uso do smartphone em atividades simultâneas em idosos. A falta de
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estudos é maior em periódicos científicos vinculados à SciELO, na qual nenhum

artigo foi incluído na análise final desta revisão.

Os estudos presentes sobre o tema estão vinculados à base

Medline/PubMed. A maioria das pesquisas desenvolvidas datam dos últimos cinco

anos, demonstrando a atualidade da discussão. Os resultados apontam para um

risco à saúde de idosos quando o uso de celular é utilizado concomitante à outra

atividade.

Em análise complementar na base PEDro, nenhum artigo foi encontrado

realizando atividades preventivas e de reabilitação em idosos quanto ao uso do

celular em tarefas duplas. Entendendo os riscos a que o idoso está sujeito nessa

prática, aconselha-se o desenvolvimento de novas pesquisas com foco em

atividades de educação em saúde e tratamento na temática da dupla-tarefa pelo uso

do celular em idosos.
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